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Expediente 

o TYPOGRAPBO publica. se nas fIe­

g:J odas-felTas, 11 Resigna-se na om· 
CIOS do CONSERVADOR, rua do Pnn· 
clpe n. 63. 

OB autographoll Iqne n08 forem 
remettldoB, em bor;. nHO 8Pj!lO pu­
blicados, não Ber!lo devolVIdos. 

UIRII.CTORES: Ma ooel Ror! rigo Pe. 
relra Macbado ｆｾｫ￣ｯＮＭｬｬｻＧｲｭＯＧ｜［ｮｯ＠
D de Siqueira e FrancIsco de Paula 
e Souza. 

Todo e qualquer :\ut<,grapbo pOde 
Hr entregue a qualquer d08 due· 
ctores aCIma mencionados. 

AVISO 

Pedimo aos nossos 
que se acham' em 
3'signatura_, Ｎ･ｾ＠

no1-as ｾ＠ bi 
, d' ? o I 

"Im a IrL"C ＮｾＧ＠ " 

mamente a'--

as iAnantc3 
com suas 

,bsequio de 
o-lhes as­
ai summa-

Como isto, porem tornar- de peu .. !' 
se-hia talvez enftldonho, limi- de cujo 
lamos-nos apenas a transcre- ｡ｭｾｲ＠ I •. 
ver aqui o lopico principal d Eó o C8!.!t1It! 
que se refere a este assu m- de... ＮＱｊＬｱｪｬｬｾ＠

E'I I .. al._ pIo. J -o: rIa bf!m _, 
ﾫｅｭｴｯ､｡｡ｰｬ･ｮｩｴｵ､ｾ､･＠ seu thia que .. til 

texto nilo cncont:-ará o leitor da Abroral 
uma t nica objecção siquer á Uma. 
vida privada de alguem: é na- Ｍ､ｾｬｴＧｬＭ
tural e muito eu tl'o r-se ás ve- b:.taYl 
zesem certas ｡ｰｲ･｣ｩ｡￧￵ｾｳ＠ cri- ｬ｡ｯ｣ｯｨｾ＠
ticas sobrealguns individuos; A dI 

'- - com o lUeu p mas essas apreclaçoes serao sa da madru 
differentissimas, muito mais De repeDte 
leves em ｾ･ｮｳｵｲ｡＠ do que as q' as palpebral . 
actualmente co tumam pezar Meu "pU! 
em as columnas de quasi to- um outro !DI 
dos os ｪｯｲｮＳ･ｾｩｮｨｯｳ＠ de ter· ue "haotu 
renses. » Eu &GDI 

E como de facto; parece- Ｚｾ｡ｉｄｾＧ＠
nos que ninguem será capaz me, qlll 
de affirmar que já tive se- Com 
mos elltrajo em apreciações 
sobre a vida pri vads de pes­
soa alguma. 

Terminamos, pois, julgan-

agora 
no ( 

O 

10 que temos dito o quanto 

M U T I LA D O la par's provar que ainrla 
esmcntimos nosso pro­

a. 
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MUTILADO 

MUTILADO 

'l1.01 

A ORUZ DO OAIIIDO 

I 

EUa era aulitaria e trilte, como a 
grot Já du .el .... N'oma cor .. da 
da caminho apre.enta·le ao ,iajan· 
te com lIeUII braço. 8noegrecidol e 

aberto. como que para na mudt'z de 
lua attatude eloquenta, dizer· lhe -
pára e pergunta por minha hilteria. 

11 

bODn e elo • .., t • 
O .mor d. pai fallo. 

ealilo com a sel .. gena 
mente lublime daqaelle .", .. 11 

Engatilhou a upingarela. 

to echeou pelu ouebrad.. OÔ._1 
u'1la gargalhada gigante d. 
reza applaudindo I 

IV 

Por aquellu paragens, um dia A hiFtoria da cruz é ,inda a hi.· 

andua Anicette, a criola maIs -bO' toria da liberdade. 

olta de uma fazenda viainha. 
O 801 eltua em pino. Por se b as 

moutal copaaaa, uma passarada Ira· 

velsa nAo chllreava; pouaua offe· 

ganta Doa glllhos, magneliaaaa pe· 

blnID·I!e chamar. 101 ardores do meio dIa, hera em q' 

ElIa cstá solitaria e trist" lá na 
curva do camlOho, ac brd a olaada 

de dous desgraçadoA com leUI bra. 

ços ennegrecidoa pelo tempo e lua 
historla na bocca dos que passam. 

-Não há leI que escravlse o direito 
da honra, do amor; e, ainda que a 

Ignoruncla promulgue a escra vldAo 
os brios de 1!8da um protestam ･ｾ＠
nome da liberdade. 

arena: 

o Dorri· 
1/1 para 

elca-
ｲｲｬｬ｛ｾ＠

na lelva accendc-se a volupia, a 
morbidez doce e poelica no colibri 
lelvagem e bruta no ｴｩｾｲ･＠ bruto. ' 

Anicette por sob as mouta'J era 
como um ponto negro a aS8ustar 
e treIlas na v I. lactea. Em pouco 
ella lente passos atraz de ai, volta· 

le assustada e encontra o S8'1hor 
moço. 

A hora rra de febre, de ardore.; 

hora em que a ao)mbra das mouhs 
estendia·se por terra, como se fõra 
um r.oxim que a natureza estendee­
se, cbamandv a creação ao somno 
la lésta. 

1II 

Dentro ｾｭ＠ pouco pela cupllla es­
verdeada da mouta, um grito pu 

uha em ､ｾ｢｡ｮ､｡ｃＺ｡＠ a pasUI ada, que 
novas 9'OI/S, fOI pOllar aàiante 
nunclando ao preto Paulo os" 
nolOs da ｭｯｵｴｾ＠ VlllOba. 

Paulo fizera o seu p roteato de 
indignação. 

UMA VISITA A' NoiTE 

Batem á porta: 

-Sou eu, ､ｩ｡ｾ･＠ elJe. 
- EntreI 

Ouvlu·se o vivo farfalhAr da eeda 

o roge-ruge indicatiVO dI! uma pre. 

sença' ''oa- Maa quando entrou , 
no quarto, -c' )u·o ｶ｡ｾｉｏＮ＠ A tenta. 

dora havia 4 sapparecidol Apenai 
ｲｾＸｴ｡ｶ｡＠ ao a lIerfume ｾ･＠ um ra­
malhete dI" 
t .• 
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Cablllo 11m circulo 
ｾｩｬｬＭｳ･＠ um lIoJl8'lmopeignolr roz o· 
Ilegro, llrfllndo amda, o pai itlot 

ｃｨＧｧｯｵＭｾ･＠ a U'Da tercolra porta 
o batendo: 

- 'Oli eu, dell8c. 
-Eatre I 
Ouvln se o rUldo de uma àl1tJlo 

quéda brurca, um pouco pa3s·rja 00 

eotanto, c()mose umo mulher atlras-
50 cOm mUIta pressa as ;"'otlnas ou 
as chlnellss. 

Mas, eotrancio 00 bOldOlI' encon­
trou·o vs,io. A tentadora havia fu'­
gldo. Perto do ･ｾｰ･ｬｨｯ＠ psypché vi. 

am ee d)lls mimo OP sapatlnlloa OI' 

ｾ･ｴｩｭ＠ rosado a saltos de ouro,que el 
le tomou entrEI as mites e btlljou, 
perfumados aInda. 

Chegoy·se a uma quarta ports. 
-Sou eu, disse batendo. 
- Entrp.: 

OUVIU-Me um ruido furtivo e li­
gl'lro egual a 11m coçar de pena>. 
11m rUldo de ｭｯｵｾｾｰＡｊｲＮﾷｪ＠ e ｲ･ｮ､ｮｾ＠

que pairarr. e cah"m, heslt.a nrlo. 
Eutraodo, porem, no quarto en­

cnotrou-o df'serto. AtE'ntarlora des­
"ppa rcrera Via· e ｾｯ｢ｲ･＠ a clzJsei­
tOngl/e, na bnlla desordem do dpsplr 
｡ｰｲ･ｳｾ｡､ｯ Ｎ＠ uma profUS:lO de traos. 
P'o renClns, qUll el· ... uma cami. a. 

de estatuto, e ｰｲｯ｣･ｬｱ･ｵＭｴＡｬｾ＠

tambem li eleição da dir 
ria, cujo resultado toi o se­
guillte: 

Presidente, ｇｩｬｾｲ｡ｲ＠ de Sou- !o 
za; vice-présidl'l1te, E luardo ro 
de Souza; to ｓｉｾ｣ｲ･ｴ｡ｲｩｯＬ＠ Elpi- de 

dio de Castr0; 2° dito. Alfredo 
Francisco de Figueiredo;'he- no 
soureiro, João d) Sol Y Ruto; 
IJl'ocurador, Leobino Pintode 
Carvalho, na 

I a ' Ao Centro Typograp lico 
jl1' 

TREZE DE MAIO dirigimos nos- cit 
sas cordiaes saudaçõ s. 

ANNIVERSARIOS NATALlCIOS 

Sabbado, 30 de Junho, a 
gentilissima m nina Iz;.liJel 
Philompnn na ｆｏｮＮＬｾ｣Ｑ＠ Po­
voas, filhinlw da cxmil. "I'a 
d. Maria Lyclia de Souza Po­
voas, viu sorrir-lhe na estra­

Lar 

1 
tul 
fei 
Im 
pil 

ela da existencia, 
te primaverac:;. 

co sorl'l,!en· to 

Parabells, IZílhelinha 1 
co 
ge 
<ie 
C, 

Batendo n'uma porta da alcova 
Ｍｅｾｴﾷ･＠ 1 

MUito pertinho ｯｵｶｩｬﾷ｡ｭﾷｾ･＠ griti. 

Foi mais um ro 'a primol 0-

sissima ele odórquetll colhes­
te no formoso jardim da 
adolescencia 1 

tn ｾ＠
la, :::! 
cul S; o 

o nbl)s de ｰｊﾷｳ｡Ｚｯｾ＠ que Plpdlam 0(' E que pos as emprp. vêr, 
lIIoho, ou ce mulber que ri por ('o. creança, O raiar I!'aurora 
trõ os c"lJellOi ､･ＮｦＧＩｬｴｯｾ［＠ mH qua:l- u'es e dia, são os nosscs 
do uh·!'t.! ap jr ta, ai/e ｃｨｾＡＮｬＧｯｬｬＭｾ･＠ bem mais ardentes volos. 
prtlXIlDO do 1"itO, este na.) so a('h,,- A' sua re, ーＬｾｩｴｴｬｶ･ｬ＠ mil e 

to! ｾｲ･ｳ｡､ｩｳＢｩｭ￼＠ irmãos, euvia-
Catulle Afelldes. n.os 110 sas felicitações! 

ve 
mE 
á. 
I r 
do 

• 
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TYPOGIU PRO 

ne te pt'lto triste 1.. 
ra mIm prazer; 
o C(lrllçAo uspire, 
o cruel aof{rer r. .. 

a aonde hnia crença. 
a que o prazer não é I 
que jà foi risonha, 
,Iem {lIlgor, sem fé I ... 

lue brilhayam outr'ora, 
rantear cruel. .. 
qoe beljavão ,vIrgem, 
n d'amargo8o fél 1. .. 

e já pol.ou creança, 
a d'om fehz pOrtlr, 
.ua dOr agora, 
.em nioguem oo,ir ! ... 

que fruio amOres 
doe jardln. da Ylda, 

lem prazer, .em tIIlO ... 
no 1 caprichola lida 1. .. 

, pO:1 mli. nada e i.te 
neste mondo ,ão 1 .. 

• com o leo nt'gro minto 
to no funereo clão ! ... 

lar 

CJ'-:.motheo Maia. 

1.' caixa 73 lilo' 
!.' ti ti 5 ﾫｾ＠

3.' ti ti 65 « « 
Agora um : 

Certo negociante recpbeu uma 
partida de fumo de Ire qualida­
des, lendo de: 

!.' e' 'qualidade 199 ｲｯｬｬｯｾ＠
L' e 3: « (4 15! « « 
3 • e t .· ti .. I ｾ｜ＩＮＮ＠ « 

Quantos rollo vier,lm rie cada 
qualidade 1 

olhar áq 
cid. com • (ebre OH li 
vi. nos labios humidOl, 
ainda nos onho COIDO 
voluptuosa do .am,!r .-,.,.11--',", 

se /I noite era hmplda ou DetIftllL" 
apenas que a cabeça me 
de embriaguez. As laça. uniDa •• 
cado vasias na mesa: nOI 
aquelJa creatura eu bebêra at6. 
tlma gotta o vinho do dlllelle ... 

Quando dei 8ccôrdo de mim, ... 
IlI\'a n'um lugar escuru: as e trell 
pllssavam sens raios hrancos entre 
as \'idraç3s de um IPmplo. A luzes 
de quatro clrios batillm n'um c.i-
ãoentreaberto .. 'bri·o: era o de um 

moça. Aquelle bra\oco da mortalha, 
as grinald/ls da morte na fronte del-
13, n'aquella têz livida e embaçada, 
o vidiento dos olhos mil lapt'rtados ... 
era uma defuntll; a aquelles traços 
tcdos me lembraram uma idéa per· 
dida .. -Era o anjo docemiterio!­
Cerrei as portas da egreja, que, j­
gnoro porque, eu achAra abertas. 

Tomei o cauaver 1\0 meus bra­
ços para f6rll do caixào. Pc ava co· 
mo chumbo .. 

abei a ｨｩｾｴｯｲｩ｡＠ de Maria Stuart, 
degolada, e do algoz (4 do cad ver 
sem cabeça e do homem sem cora­
ção ｾ＠ como a conta BrlllllÔme? Foi 
um" idéa ingular 1\ que eu tive. 

Tomei-a no collo.- Pregu{'i.lh" 
mil beijos nos labios 1':lIa rra bella 
as im; rasguei-lhe o sudario, dllspi­
lhe o véu e a capella, como o noivo 
o despe A noiva . E,a mesmo umll 
estalua: tão branch era ellll. - AluI 
dos locheiros dava-lhe aquellll pal\i­
dêz de ambar que lustra os marmo­
res antigo. O go o fOI fervoroso­
cevei em perdição aqnella vlgilia. 
A madrugada passava já frouxa nas 
janella5. A'quelJe calor de meu pei­
to, á febre de meus labios, à con­
v.ul 11.0 de ｾ･ｵ＠ ｡ｮｾｯｲＬ＠ a donzellll pal­
ltda pareCia reanima r-se. Subi lo a­
briu Ol> olhos empanados. - Luz 
sombria al1umiou os como a de uma 

I iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii __ iiiiiiiiiiiiiiiiiiii.- es I r f' lia e n t re o n é v 00 - a pe r to li' m e 
• 1.1,1 H O M A N C0!l' em seus broço - lIm SlI piro onde· 

Desterro, Junho 8 
Garcia 1 elto 

fi ｯｵＭｉｾ･＠ nos beiços azulados .. Não 
era Jà a morte -era um desmaio. 
:'\0 a ! 'lo daquelle 1.111 via. 
I'omtu al.guma ousa 
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